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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Direção da Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto, Autarquia Estadual, encaminha a este Conselho pelo Ofício nº G.D.G nº 003/2013, protocolado em 17/01/2013, para a devida apreciação o Projeto Pedagógico do Curso de Especialização em Educação Especial e Inclusiva: Deficiência Intelectual, nos termos da Deliberação CEE nº 94/2009 (fls. 02).

Informa às fls. 73 e 75 que o Curso proposto é realizado em parcerias com a Fundação de Apoio ao Ensino, à Pesquisa e à Extensão de Serviços à Comunidade da FAMERP e com a Fundação Faculdade Regional de Medicina de São José do Rio Preto/FUNFARME.

O Processo foi baixado em diligência para providências especificadas às fls. 69.
1.2 APRECIAÇÃO
Atualmente a matéria que rege o oferecimento de Cursos para a formação de docentes em nível de especialização, para o desenvolvimento de atividades com pessoas portadoras de necessidades especiais, no sistema de ensino do Estado de São Paulo, está normatizada na Deliberação CEE nº 112/2012, que revogou a então vigente Deliberação CEE nº 94/2009.

O Projeto Pedagógico do Curso de Especialização em Educação Especial e Inclusiva: Deficiência Intelectual, encaminhado após diligência da AT, apresenta as seguintes informações em atendimento à Deliberação acima citada: 

Apresentação do Projeto do presente Curso, às fls. 74.

Justificativa
Segundo relato de fls. 75, o Curso de Especialização proposto foi idealizado a partir das necessidades do mercado, pois a formação de educadores do país limita-se a conhecimentos pedagógicos, filosóficos, sociológicos e psicológicos que não contemplam com profundidade a previsão do trabalho com a diversidade humana, além da formação com carga horária escassa, pouca prática pré-profissionalizante, voltando-se esta última à gestão e magistério direcionados, principalmente, a crianças e adolescentes da Educação Básica sem o prisma do trabalho inclusivo para a concretização da Educação para Todos. 

Desta forma, julgou-se imperiosa uma formação em continuidade, no nível de especialização, de profissionais que trabalham em instituições educacionais ou clínicas e outras organizações que contemplem a presença de crianças e adolescentes com deficiência intelectual, que têm necessidades educativas e sociais especiais, visando a qualificação docente, resultando em uma prestação de serviços melhor direcionada, consubstanciada de uma práxis com rigor científico.

Objetivo Geral (fls. 77)

De forma teórica e prática, o Curso privilegiará uma abordagem multidisciplinar voltada à compreensão das pessoas com as características de deficiência intelectual decorrendo na aprendizagem de metodologias especiais, habilidades e competências capazes de gerar uma práxis educacional na perspectiva inclusiva e de adaptabilidade, em contextos regulares de ensino, favorecendo o acesso, permanência e desenvolvimento de potencial das mesmas.
Objetivos Específicos (77)

Dentre os objetivos específicos citados, ressaltamos: 

· desenvolver conceitos fundamentais de Educação Especial e Inclusão/Deficiência Intelectual para permitir o reconhecimento e a identificação das necessidades educacionais especiais mediante as características específicas do desenvolvimento e aprendizagem de vários tipos de deficiências; 

· desenvolver nos profissionais habilidades e competências sobre os processos de ensino-aprendizagem no desenvolvimento típico e sua especificidade em crianças com incapacidade intelectual, atuando numa perspectiva educacional inclusiva; 

· assegurar a formação de professores com especialização adequada para atendimento ao deficiente intelectual, bem como professores de ensino regular capacitados para a inclusão do deficiente intelectual em classes comuns;
· dar ferramentas para o professor efetuar projetos de avaliação da funcionalidade e da participação das crianças com deficiência intelectual no processo de ensino-aprendizagem, levando em consideração suas características pessoais, familiares e de contexto educativo e social.

Público alvo, vagas, exigências para matrícula e seleção dos candidatos
Professores da Educação Infantil e Séries Iniciais do Ensino Fundamental possuidores de diploma de Pedagogia ou Normal Superior e Professores do Ensino Médio portadores de diploma de Licenciatura (fls. 76).

Será oferecido um número mínimo de 25 (vinte e cinco) vagas e máximo de 50 (cinquenta) vagas por turma (fls. 73 e 117).

As informações sobre matrícula e seleção dos candidatos constam às fls. 115 e 116.

Cronograma do Curso 
A Instituição informa às fls. 96, que as aulas serão ministradas em quinzenas alternadas obedecendo aos seguintes horários: sábados das 7:30h às 12:00h e das 13:30h às 17:00h (oito horas/aula), durante 24 meses.

As aulas somente terão início a partir da aprovação do Curso pelo CEE, ou seja, após a publicação do ato autorizatório.

Organização Curricular e Corpo Docente 

O Curso de Especialização em Educação Especial e Inclusiva em Deficiência Intelectual terá uma carga horária total de 600 horas, com a organização curricular abaixo descrita, em atendimento ao disposto nos incisos I e II do § 1º do art. 3º da Del. CEE nº 112/2012 (fls. 219):
	Tronco Comum de Formação Básica – 200 horas

	A Educação Especial – Deficiência Intelectual, Desenvolvimento e Aprendizagem– 50 horas


	1. Suzelei Faria Bello – Doutor e Mestre em Educação Especial – UFSCar (fls. 156)

	Educação Especial e Inclusão/Deficiência Intelectual. Aspectos Sociais e o Papel da Família, da Escola e dos Alunos Especiais com DI – 50 horas
	2. Daniela Simões Benetti - Mestre em Educação Especial – UFSCar (fls. 121)
Doutorado em andamento em Educação Especial – UFSCar (fls. 123)

	Didática na Perspectiva da Educação Especial/DI. As Adequações Curriculares Metodológicas e o Trabalho Multidisciplinar.

Novas Linguagens e Tecnologias Incluídas no Currículo da Educação Especial com Enfoque na DI – 50 horas.
	3. Andréa Carla Machado - Mestre em Educação Especial – UFSCar (fls. 157)
Doutorado em andamento – Universityof Georgia - EUA
4. Aila N. Dahwache Criado - Mestre em Educação – UNESP

Especialização em Neurologia pelas Faculdades Salesians de Lins (fls. 158)

	Metodologia da Pesquisa e do Trabalho Científico

Pesquisa em Educação Especial Contemporânea na área da DI – 50 horas
	5. Aline Costa Fantinato – Mestre em Educação Especial – UFSCar (fls. 147)
6. Elizabeth Abelama Sena Somera - Doutor em Pedagogia pela FAMERP (fls. .159)

	Parte Diversificada – Formação Específica: Deficiência Intelectual - 300 horas


	Fundamentos Teórico-Metodológicos da Educação do Deficiente Intelectual – 50 horas
	3. Andréa Carla Machado



	Oficinas de Recursos Didáticos Especializados Voltados ao Deficiente Intelectual.

A utilização de softwares no Ensino de Conteúdos Curriculares ao Deficiente Intelectual – 200 horas
	7. Jacqueline Pimentel Tenório - Mestre em Educação Especial – UFSCar (fls. 135)
2. Daniela S. Benetti

4. Aila N. D. Criado

	Trabalho de Conclusão de Curso na área de Deficiência Intelectual (TCC) – 50 horas
	8. Maysa A. Bianchin – Doutor em Neurociências e Comportamento – USP (fls. 162)
9. Magali A. O. Menezes da Silva – Mestre em Ciências da Saúde – FAMERP (fls. 161)
6. Elizabeth Abelama Sena Somera

	Estágio Supervisionado

	Estágios Supervisionados sobre Deficiência Intelectual - 100 h/a
	9. Magali A. O. Menezes da Silva

8. Maysa A. Bianchin

6. Elizabeth Abelama Sena Somera

	Carga Horária Total do Curso: 600 horas


O corpo docente acima reproduzido é formado por 09 (nove) professores, portadores dos títulos de Mestre e/ou Doutor atendendo ao disposto no inciso II do art. 2º da Del. CEE nº 112/2012. 

As informações detalhadas sobre a composição dos conteúdos de cada uma das disciplinas, com o nome do professor e respectiva carga horária, constam de fls. 83 a 87.

Os Planos de Ensino das disciplinas do Curso, abrangendo ementas, objetivos, conteúdo programático, metodologia, avaliação e bibliografia constam de fls. 97 a 115.

O Projeto do Estágio Supervisionado, com conceito, ementário, projetos e avaliação, consta de fls. 88 a 94 e as referência bibliográficas constam às fls. 95. 
Coordenação do Curso (fls. 73)

A Coordenação do Curso está a cargo da Profª. Maysa Alahmar Bianchin, Doutora em Psicologia, pela USP, e a Coordenação Auxiliar cabe a Profª. Ma. Magali Aparecida Orate Menezes da Silva, Mestre em Ciências da Saúde pela FAMERP.
Sistema de avaliação e exigência para obtenção do Certificado de Conclusão (fls. 116, 117)

A avaliação do rendimento é feita através de provas, ao final de cada disciplina. A nota mínima para aprovação é 7,0 (sete), exigência para o atendimento clínico. O aluno que não obtiver nota 7,0 (sete) deverá solicitar à Coordenação do Curso uma segunda prova, cuja nota mínima, também, será 7,0 (sete). O aluno que não atingir média 7,0 (sete) não obterá o grau de Especialista.

Será exigida a frequência de 75% (setenta e cinco por cento) em cada disciplina.

Para aprovação no Curso o aluno deverá ser aprovado pela banca examinadora, pelo Supervisor de Estágio e ter cumprido 75% de freqüência nas disciplinas. 

Trabalho de Conclusão de Curso: o aluno deverá apresentar um trabalho final em forma de artigo, podendo ser teórico (revisão sistemática) ou estudo de caso ou mesmo de aula temática pública. Para ser aprovado deverá obter média 7,0 (sete). 

Terá direito a certificação o aluno que integralizar todos os créditos programados com frequência de 75%, obter como média final o aproveitamento de 70% e entregar os relatórios de estágios com as devidas comprovações e o Trabalho de Conclusão do Curso no prazo determinado.

Outras informações sobre aproveitamento e aprovação constam às fls. 116 e 117.

2. CONCLUSÃO
Com base na Deliberação CEE nº 112/2012 e em função da análise realizada no presente Parecer, 

2.1  Aprova-se o Curso de Especialização em Educação Especial e Inclusiva: Deficiência Intelectual, da Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto - FAMERP, para as turmas iniciadas a partir da publicação deste Parecer, com um mínimo de vinte e cinco e um máximo de cinquenta  vagas por turma e nos termos em que foi proposto pela Instituição, para realização na Sede da Instituição em São José do Rio Preto, SP. 

2.2 Com a finalidade de assegurar o cumprimento do disposto no artigo 6º da Deliberação CEE nº 112/2012, a Faculdade Medicina de São José do Rio Preto, deverá remeter a este Conselho: 

2.2.1 relação de alunos matriculados em cada turma, até o número máximo de vagas aprovadas, no prazo de até 30 dias após o início das aulas. Essa relação deverá conter nome, curso de graduação, endereço/localidade; 

2.2.2 relação de alunos concluintes, no prazo de até 30 dias contados da data do término das aulas. A partir dessas informações a Câmara de Educação Superior disponibilizará ao sistema estadual de ensino o rol de profissionais habilitados nesses cursos. 

2.3 Ao final de cada turma, a Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação deste Conselho.

São Paulo, 20 de maio de 2013.

a) Consª Cleide Bauab Eid Bochixio
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Cleide Bauab Eid Bochixio, Décio Lencioni Machado, Guiomar Namo de Mello (ad hoc), João Cardoso Palma Filho, João Grandino Rodas, Maria Cristina Barbosa Storopoli e Roque Theóphilo Júnior.
Sala da Câmara de Educação Superior, em 29 de maio de 2013.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho
Presidente no exercício da presidência de acordo

com o Art. 13, § 3º do Regimento do CEE
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 05 de junho de 2013.

Consª. Guiomar Namo de Mello

             Presidente
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